
FALOU DEMAIS
■ “Os objetivos de minha administração são manter
o Leão na Primeira Divisão do Brasileiro  construir
um Centro de Treinamento”, de  Ribamar Bezerra,
quando assumiu o Fortaleza, em janeiro de 2005.

SABEDORIA
Comentário de um torcedor
durante jantar de
confraternização da diretoria do
Ceará com a torcida e
conselheiros, realizado na quinta-
feira: “a panelinha do Rabelo
estava toda lá. Mas cadê os
cardeais?. O clube ainda
continua dividido”. O torcedor é
mesmo um sábio...

RELACIONAMENTO
ZERO
Tiradentes foi único clube a
enviar cartão de Natal para as
redações dos jornais. Uma
atenção que o supervisor Marcelo
Rocha nunca dispensa. Enquanto
isso, os outros, ditos grandes, até
com assessoria de imprensa, nem
um singelo telefonema. 

INDO E...
Futebol brasileiro continua
exportando cada vez mais

atletas. As transferências
internacionais em 2006
alcançaram o número de 822,
contra 804 em 2005. O recorde
continua com o ano de 2003,
quando a saída de jogadores
para outros mercados foi de 858.

.... VOLTANDO
Já o retorno dos arrependidos,
daqueles que não se deram
muito bem alcançou a soma de
477 jogadores contra 491 em
2005. Antes disso, a
Confederação Brasileira de
Futebol não fazia qualquer
contagem.

SUCUPIRA
Um povo tem os governantes
que merece. Os “gênios” da
Câmara dos Vereadores de São
Paulo aprovaram lei que proíbe
realização de jogos de futebol
na capital paulista depois das 21
horas. O motivo é o combate à
violência. Tremei Rede Globo...
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E ste ano, as comemorações de Natal e
Ano-Novo coincidem com feriados
prolongados de finais de semana, cor-

respondendo no primeiro caso, de hoje, sába-
do, 23, até a próxima segunda-feira, 25. No fi-
nal de semana seguinte, de sábado, 29, à se-
gunda-feira, 1º de janeiro de 2007. A circuns-
tância faz com que muitos com muitos ou mé-
dios recursos financeiros para isso, pos-
suidores de veículos particulares ou não pre-
tendam celebrar as datas fora de Fortaleza.

Os menos afortunados optam pelos ônibus
de linhas intermunicipais e interestaduais. Daí
aumentar o número de chegadas e saídas de
transportes coletivos da capital cearense,
principalmente do Terminal Rodoviário En-
genheiro João Thomé. Fortaleza é cidade cuja
população trabalhadora ou estudante é imi-
grante e conserva os laços com pais e parentes
em cidades do interior. 

Nesse contexto, como acontece também
nos feriados de Carnaval e Semana Santa, as
estradas registram movimento incomum de
meios de transportes terrestres sobre pneus,
de todos os tipos. Isso é registrado a partir da
tarde de sexta-feira. Além dos aguardados
congestionamentos, a ânsia e a pressa de de-
terminados condutores de veículos em chegar
ao mais curto prazo possível aos respectivos
destinos contribuem para os acidentes. Den-
tro da cidade, antes de alcançarem as ro-
dovias, os muito afoitos avançam os carros nas
ruas preferenciais e deixam de acatar os
semáforos acesos no vermelho. 

Como acontece todos os anos, ainda que as
datas que transcorrem sejam um chamado à fé
e à espiritualidade, muitos vão priorizar a
opção profana dos festejos, exagerando na gas-
tronomia e em bebidas alcoólicas. Recomen-
dar moderação em sólidos e líquidos é o
primeiro conselho. Se as pessoas forem dividir
as comemorações entre diversas casas, restau-
rantes, bares e similares, em Fortaleza ou fora
da capital, se tiverem consumido produtos
com teor alcoólico, que entreguem a condução
do veículo a quem estiver sóbrio, preferencial-
mente abstêmio, limitando-se a ser carona. 

Isso evitará possíveis atropelamentos, coli-
sões e outros tipos de desastres, além de pro-
blemas em blitze de trânsito. Ocorrências co-
mo estas, episódios, infelizmente, previstos
para a temporada, são razões mais do que su-
ficientes a fim de que a prevenção ou atendi-
mentos de ocorrências nefastas sejam eficazes

por parte de profissionais de segurança públi-
ca, com a cooperação de todos em geral.

Apesar de o Estatuto do Desarmamento
exigir que a população civil como um todo
deixe de portar revólveres ou instrumentos
afins, que ninguém, no caso de quem preserva
esses instrumentos em casa ou os porte nas
ruas, apele para isso quando houver inci-
dentes com troca de ofensas pessoais. Primor-
dialmente, quem está completamente des-
preparado, técnica ou psicologicamente, para
utilizar armamentos portáteis. 

Cabe às polícias Militar e Civil a missão de
proteger e proporcionar segurança à popu-
lação em geral. É imprescindível também que,
nesta época, tanto motoristas e passageiros
quanto policiais urbanos e rodoviários man-
tenham o máximo possível de serenidade e
diálogo nas blitze. Quem estiver dirigindo
veículos de passeios e de transportes coletivos,
assim como de cargas, precisa ter a documen-
tação de motorista e da condução atualizadas.

Apesar de os feriadões de Natal e Ano-No-
vo dividirem a população entre a religiosidade
e a ociosidade, muitos profissionais, contudo,
continuarão no batente. Homens e mulheres
que prestam serviços essenciais, entre os
quais em medicina, enfermagem, farmácia, se-
gurança pública e privada, telefonia, eletrici-
dade, abastecimento d’água, correios e telé-
grafos, além de comunicadores sociais em rá-
dio e televisão.

Deve-se evocar, por outro lado, àqueles
vinculados a estabelecimentos de lazer e di-
versões, a exemplo da mão-de-obra de restau-
rantes, lanchonetes e clubes, colocadas à dis-
posição da população em geral. Ou, então,
projecionistas, bilheteiros, pessoal de
manutenção e gerentes de salas de cinema. A
todos esses trabalhadores nos feriados, é pre-
ciso a preservação do respeito a eles e a exten-
são do espírito natalino.

É a época da paz e concórdia, mesmo que
isso deixe de acontecer até na cidade onde os
evangelhos registram como o berço de Jesus
Cristo, Belém da Judéia, hoje no território da
Cisjordânia. Entretanto, deve-se fazer uma
tentativa. O espírito de Natal pode acontecer
com equivalentes em outras fés extra-Cris-
tianismo, nas quais mensagens também
apelam para a serenidade.

E D I T O R I A L

CUIDADOS NO NATAL

■■ EM FAVOR DO RÁDIO E DA
CIDADANIA 

A luta por um rádio melhor deve ser uma meta persegui-
da por todos aqueles que estejam direta ou indiretamente
ligados a esse meio de comunicação que tem resistido a tu-
do e a todos e se mantém de pé , forte e firme contra toda
modernização que suponha substituí - lo como instrumento
de cidadania, ética e valorização dos indivíduos no momento
em que se transforma em grande palco das demandas de
nosso povo.

A tristeza que temos comprovado na prática é que
muitos dos que fazem o rádio por comodismo ou por omis-
são não tem buscado fazer parte desta luta nem criado
ações em defesa de sua permanência como meio de comu-
nicação mais importante por sua informação imediata,
transparente e fácil de chegar até nós. O rádio tem sido con-
siderado o primo pobre das comunicações e seus dirigentes
só se incomodam com sua rentabilidade econômica sem
verificar sua importância no fortalecimento da dignidade e
da cidadania.

O rádio precisa de todos para crescer e alcançar o va-
lor que é merecedor, pois sua missão é de grande im-
portância para que tenhamos uma comunicação séria,
segura e democrática. O rádio precisa de garra e luta por
parte daqueles que estão ao seu redor , pois seu papel é
de grande valor no fortalecimento de um mundo melhor
para todos indistintamente.

Devemos fazer uma luta pela melhoria do rádio em ter-
mos de qualidade nas emissões e nas mensagens que ve-
nham dele para fortalecimento das demandas imediatas da
sociedade. Nas ondas do rádio devem prevalecer a luta por
escolas de qualidade, políticos sérios, qualidade dos serviços

públicos e melhoria das condições de vida de nosso povo
que é merecedor de dignidade permanente e sempre forte.

Francisco Djacyr Silva de Souza
Fortaleza-CE

■■ O POVO TEM O GOVERNO QUE
MERECE

Uma vergonha o que os deputados e senadores fizeram
em Brasília. Em pouquísssimo tempo, votaram um aumento
de 91% em seus vencimentos, sendo que a inflação nos ulti-
mos 3 anos foi de 27%. Enquanto o salário minino não ul-
trapassará os R$380.00, os deputados e senadores vão ga-
nhar mais de 24.000,00. 

É lamentável que o nosso País continua com estas in-
justiças e não acontece nada. Nos países vizinhos ao Brasil
quando tem um aumento bem menor que estes, de gasoli-
na por exemplo, a população revolta e põe fogo nos carros,
quebram lojas e aqui no Brasil, ficamos só lamentando sem
tomar uma atitude mais drástica. É por este motivo que eu
anulo meu voto todo ano, estes pseudos “deputados” não
merecem. Infelizmente, a polulação não pensa como eu. O
povo tem o governo que merece. 

Eu nos meus 44 anos de vida, infelizmente não tenho es-
perança nenhuma de ver um país mais justo. Nos noticiários
de TV só vemos rombos e tudo fica por isso mesmo. Outro
dia vi pelos jornais que o governo aprovou a CPMF como im-
posto definitivo sendo que quando o PT era oposição ele
falava que este imposto era um absurdo. Pimenta nos olhos
dos outros é refresco.

Raider Ribeiro de Deus
Belo Horizonte-MG

CARTAS &
ARTIGOS

[ ESCREVA As cartas deverão ter no máximo 15 linhas – com nome completo, endereço, telefone, e RG do
remetente, que se responsabilizará pelo conteúdo. Os textos poderão ser resumidos, e O POVO se reserva o
direito de selecioná-los para publicação. Enviar para o endereço do jornal (veja abaixo) ou para o e-mail
(opiniao@opovo.com.br). Os artigos devem ser enviados  para o mesmo e-mail.

É também a temporada de movimentação nas 
estradas e dos excessos. Os ânimos precisam ficar serenos.

Além disso, precisa-se estender o espírito de Natal a 
quem estiver trabalhando no período, um feriadão 

que nem todos cumprem  

A R T I G O S

Um dos
grandes pro-
blemas em de-
bate neste País,
há muito tem-
po, é o chama-
do deficit da
Previdência,

com o qual o governo joga para
massacrar os inativos e justificar a
péssima qualidade dos serviços
que presta aos segurados.

Não faz muito, o Congresso
Nacional pediu ao Tribunal de
Contas da União uma palavra
sobre o assunto. Depois de
cuidadoso trabalho, coube ao
ministro cearense Ubiratan
Aguiar enviar relatório aos
parlamentares mostrando que
não há deficit nenhum, não
tendo sido divulgadas, porém,
as razões que mostrou para jus-
tificá-lo.

Agora, todavia, pode o públi-
co ter uma idéia dos motivos por
que o governo não teve interesse
em publicar o relatório. E é nova-
mente o Tribunal de Contas que
fala, para dizer, também em re-
latório, que o rombo da Pre-
vidência decorre de raude contra
o INSS. Veja o que, sobre o as-
sunto, divulgou “O Globo”
(9.12.06):

“Com base na auditoria nos
7.188 benefícios, o Tribunal fez
uma projeção e estimou que as
fraudes podem representar um
prejuízo equivalente ao deficit
do INSS registrado em 2005. O
TCU descobriu que há pelo
menos 100 casos de benefícios
acima do teto constitucional de
R$ 24.500. Foram analisados
10.023 processos com valores
entre R$ 2.668 e 71.749. O INSS
admitiu que não aplica a lei do

abate-teto. O maior ralo se dá
com fraudes de pessoas que se
apossaram da aposentadoria pa-
ga a parentes e conhecidos mor-
tos. No caso de pagamentos a
ex-beneficiários já falecidos, a
auditoria, dentro da
amostragem, revela a existência
de 1.054 fraudes, com prejuízo
anual de R$ 5,9 milhões”. Diz
mais o relatório do ministro
Marcos Vilaça que, como apenas
13% do universo selecionado
foram auditados, a projeção de
prejuízos anual com as fraudes
chega a R$ 34 bilhões, contra um
deficit de R$ 37,5 bilhões”.

Cabe ao governo combater a
fraude. Se não o faz, é ele o res-
ponsável pelo descalabro da
previdência.

[ THEMÍSTOCLES DE CASTRO E SIL-
VA é jornalista. Escreve semanalmente

THEMÍSTOCLES DE
CASTRO E SILVA

O rombo da previdência

Na edição
do dia 17 de
dezembro, O
POVO trouxe,
em suas pági-
nas, o caderno

especial “Do-
cumento BR -

Histórias de Exploração Sexual
de Crianças e Adolescentes nas
Rodovias Federais do Ceará”.
Trata-se de um relato cuida-
doso, detalhado e contundente
sobre a exploração sexual nas
estradas do nosso Estado. Ao
percorrer cerca de quatro mil
quilômetros e visitar 26 municí-
pios, os repórteres conseguiram
levar para os leitores histórias
comoventes de meninos e
meninas que precisam vender
os próprios corpos para sobre-
viver. O cenário mostrado é
triste, é assustador, é revoltante

e deve merecer de todos nós
não apenas a indignação, mas,
sobretudo, ainda mais determi-
nação e vontade política para
enfrentar o problema. 

Nós, da Frente Parlamentar em
Defesa dos Direitos da Criança e
do Adolescente, temos procurado
dar a nossa contribuição. Além do
trabalho de mais de um ano na
CPMI da Exploração Sexual,
temos atuado, de forma constante,
na luta contra essa prática tão cru-
el. Em 2005, em parceria com a
Polícia Rodoviária Federal, a Se-
cretaria dos Direitos Humanos, a
Confederação Nacional dos
Transportes e a Petrobras,
lançamos a campanha “Proteja
como se fosse sua filha”, de com-
bate à exploração sexual nas
estradas e voltada para os cami-
nhoneiros. Os resultados foram
animadores. Em apenas uma se-

mana, o número de casos enca-
minhados para o Disque-Denún-
cia de violência sexual do governo
federal aumentou em 70%. Recen-
temente, participei de outra im-
portante iniciativa: o Programa Na
Mão Certa, do Instituto WCF-
Brasil, cujo objetivo é envolver to-
da a sociedade e, em especial, os
empresários, no combate à explo-
ração sexual nas rodovias. Estou
convicta de que só venceremos
esse embate se atuarmos conjun-
tamente. E a mídia, ao mostrar es-
sa realidade, denunciando os
descasos e discutindo soluções,
oferece uma contribuição ines-
timável a essa batalha.

[ PATRÍCIA SABOYA (PSB-CE) é coor-
denadora da Frente Parlamentar em
Defesa dos Direitos da Criança e do
Adolescente no Senado Federal

PATRÍCIA SABOYA

Combate à exploração sexual

Algum
tempo atrás,
escrevi sobre
a mudança
positiva de
Palocci para
Mantega. Este,
com certeza,

com sua idéia de juros civiliza-
dos tem contribuído para que a
política econômica, profunda-
mente ortodoxa, seja banida.

Com certeza, a única bar-
reira a ser superada é a falsa
idéia de um Banco Central
autônomo e independente.
Aonde ocorre isso, o seu Presi-
dente é um funcionário de car-
reira, não como no Brasil, onde
sempre houve relações pro-
míscuas com o sistema finan-

ceiro privado.
O Brasil tem ainda hoje a

maior taxa real de juros: 8,7%
ou seja a taxa bruta de 13,25%,
descontada a inflação. É alta,
mas aos poucos se torna civi-
lizada, pois antes, na era Paloc-
ci, era de dois dígitos.

Durante muito tempo es-
crevi também que o Brasil não
estava aproveitando-se da onda
de crescimento mundial. O
Brasil cresceu apenas 0,5% no
3º trimestre e com isso certa-
mente crescerá menos de 3%
neste ano, quando a média de
crescimento mundial está pro-
jetada em 5,1%. Todavia, há um
alento: o governo está disposto
a reduzir o esforço fiscal para
pagamento de juros da dívida

em troca de mais investimentos
em infra-estrutura. O pacote
fiscal em elaboração prevê a
ampliação do PPI - Plano Pilo-
to de Investimentos em até 6,5
Bilhões, o equivalente a 5% do
PIB, reduzindo o superavit
primário de 4,25% para 3,75%
do PIB.

Juros em queda e mais in-
vestimento implicará, neces-
sariamente, em mais cresci-
mento. Isso certamente ocor-
rerá mais intensivamente se o
Banco Central for domado em
sua ânsia monetarista.

[ PAULO MINDÊLLO é economista,
pós-Graduado em Métodos Quanti-
tativos.

PAULO MINDÊLLO

Crescer ou não crescer: eis a questão
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